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Resumo 

Um inquérito alimentar foi realizado em 153 pré-
escolares, para verificação do padrão alimentar e con­
sumo de zinco, vitamina A e ferro, na dieta. O esíudo 
foi realizado num bairro pobre de Manaus, com alunos 
da Pré-Escola Abelhinha-INPA. Foi encontrado um pa­
drão alimentar não só limitado e monótono com insu­
ficiência na ingestão de zinco mas também um consu­
mo adequado de vitamina A e ferro. Os resultados são 
discutidos e as sugestões para um futuro esquema de 
suplementação e educação nutricional para os pré-es­
colares da Amazônia são feitas. 

INTRODUÇÃO 

Dentro dos Planos Nacionais de Desen­

vo lv imento Socia l , a ênfase é dada cos esque­

mas de d is t r ibu ição de a l imentos, aos segmen­

tos da população mais carente e vu lnerável . 

As cr ianças pré-escolares representam um 

desses grupos vulneráveis , já que ainda estão 

em fase de c resc imento rápido e os danos nu­

t r ic ionais acarretados nessa fase são mais di­

f íce is de ser reparados depois. Geograf ica­

mente, as populações do nor te do país são 

pr ior i tár ias por serem mais carentes econo­

micamente. Os programas de suplementação 

al imentar que estão sendo desenvolv idos no 

norte do país, ut i l izam al imentos não locais e 

muitas vezes estranhos à cul tura (Giugl iano, 

ef a/., 1978). 

Estudos de consumo de a l imentos da po­

pulação de Manaus tem apontado a v i tamina A 

e zinco como os nutr ientes mais def ic i tá r ios 

na dieta local (Shr impton & Giugl iani , 1979; 

Shr impton, 1980), mas não ex is tem estudos so­

bre o consumo de a l imentos ou nutr ientes em 

pré-escolares do Amazonas. Tendo em vista a 

intenção de desenvolver um pro jeto de suple­

mentação al imentar à base de al imentos locais, 

numa pré-escola de um bairro pobre de Ma­

naus, dec id imos pesquisar o padrão al imentar 

atual de pré-escolares e ver i f icar a adequação 

dos nutr ientes ac ima re fe r idos . Como a ane-

ria é fator predominante na região, a ingestão 

de fer ro , também, foi inqui r ida. 

METODOLOGIA 

CARACTERÍSTICAS DA AMOSTRA 

A pré-escola Abe ih inha situa-se no Coroa­

do, um bairro carente de Manaus, onde resi­

d iam aprox imadamente 25.000 pessoas, que 

se apoderaram na época das terras da Funda­

ção Universidade do Amazonas. Habitação pre­

dominante era a casa de madeira com 3 cô­

modos (quarto, sala e cozinha). O saneamento 

básico era inex is tente ; encontramos uma pe­

quena parte com fossa assépt ica, sendo a 

maior ia com fossa seca. A maior parte dos 

sanitár ios eram fora da casa, no quintal e era 

mui to comum o uso de sani tár ios colet ivos. O 

abastec imento de água era precár io, apesar de 

grande parte das casas possuí rem água enca­

nada, sendo apenas 1/3 com ut i l ização de ca­

cimbas (poço). Mas em razão dos serviços de­

f ic i tá r ios da Companhia de Saneamento do 

Amazonas (COSAMA) , os moradores do bair­

ro ut i l izam quase que d iar iamente água das 

cacimbas. 

Foram estudadas 153 cr ianças, no período 

das fér ias escolares, dos 200 alunos matr icu­

lados na Pré-Escola Abelhinha-INPA. 

COLETA DOS DADOS 

A pesquisa fo i realizada por meio de v is i ­

tas domic i l ia res , no per íodo de janeiro a feve­

reiro de 1979. Cada mãe foi inquir ida sobre a 

a l imentação ingerida por seu f i lho nas ú l t imas 

24 horas e sobre a renda fami l iar . 

( * ) — Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 



ANALISE DOS DADOS 

Para cálculo da ingestão de zinco e v i ta­

mina A foram ut i l izados dados do laboratór io 

de Nutr ição do INPA (Rebelo & Mar inho — da­

dos não publ icados) e para a ingestão de fer­

ro e v i tamina A nos a l imentos não regionais, 

a Tabela de Composição de A l imentos da 

ENDEF (Fundação IBGE, 1976). 

At ravés da l is tagem dos a l imentos mais 

consumidos foi possível agrupar os a l imentos 

que t inham quant idades de nutr ientes igual ou 

com menos de 5% de d i ferença, nas quantida­

des caseiras, usadas para avaliação do consu­

mo (veja Tabela I). Esse agrupamento de ali­

mentos fac i l i tou o desenvolv imento de um pro­

grama para calcular a ingestão dos nutr ientes 

uti l izando-se uma calculadora programável , 

SHARP PC 26000, segundo o método já descr i ­

to (Johnson, et al. 1974). 

TABELA I — Listagem dos pesos das unidades caseiras 
dos alimentos mais consumidos, usadas 
para avaliar o consumo alimentar nas últi­
mas 24 horas, de pré-escolares, Manaus, 
1979. 

Peso Quantidade 
Grupo Alimento (g) caseira 

1 Leite em pó 10 1 c/sopa 
2 Pão 100 1 unidade 

Bolacha 50 5 unidades 
Feijão 150 6 c/sopa 

3 Batata doce 100 1 unid. pequena 
Batata portuguesa 100 1 unid. média 

4 Carne bovina 50 1/2 bife 
Pirarucu seco 100 1 porção 

5 Jabá 50 1/2 porção 
Peixe fresco 100 1 porção 

6 Frango 100 1 porção 
7 Ovos 50 1 unidade 
8 Banana maçã 75 1 unidade 
9 Laranja 100 1 unidade 

IO Mamão 100 1 fatia 
11 Jerimum 100 1 fatia 

Couve 40 2 folhas médias 
12 Caruru 100 1 porção 
13 Arroz 100 4 c/sopa 
14 Macarrão 100 5 c/sopa 
15 Farinha de mandioca 20 2 c/sopa 
16 Macaxeira 100 1 porção 
17 Manteiga 10 2 c/chá 

Margarina 10 2 c/chá 

As div isões de renda fo ram estabeleci­

das de acordo com a renda fami l iar mensal , 

sobre o número de habitantes da casa. A ren­

da " pe r cap i ta " fo i c las i f icada em: — baixa 

renda, de 0-500; média renda, 501-1138 e alta 

renda, maior que 1138 cruzeiros mensais. As­

s im , ut i l izando a média encontrada pela 

CODEAMA (1977) de 5.57 pessoas, por famí­

l ia, as d iv isões de renda fami l ia r equivalem 

aproximadamente a 0-2, 2,1-5 e > 5 salários 

mín imos , v igentes no Estado, na época do in­

quér i to . Essas d iv isões são equivalentes às 

usadas num estudo anter ior (Shr impton & 

Giugl iano, 1979). 

Ut i l izamos as recomendações internacio­

nalmente aceitas ( U . S . Food Nutr i t ion Board, 

1974), para as necessidades diár ias dos pré-

escolares em relação a ferro (10 mg) , zinco 

(10 mg) e v i tamina A (300 mcg) para compara­

ção dos dados obt idos na ingestão dos nu­

t r ientes acima c i tados. 

RESULTADOS 

DADOS SÓCIO-ECONÔMICOS 

Foram encontradas 44 (29,3%) crianças 

per tencentes a famí l ias com renda baixa, 

86 (57,3%) cr ianças per tencentes a famí l ias 

com renda média, 20 (13,3%) a famí l ias com 

renda alta e em 3 (2,0%) não conseguimos da­

dos sobre a renda. 

PADRÃO ALIMENTAR 

As mães das cr ianças foram inquir idas 

sobre o consumo de a l imentos ingeridos nas 

ú l t imas 24 horas. O inquér i to incluía todas as 

refe ições realizadas peia cr iança, no dia ante­

rior, isto é, o des je jum, o a lmoço, a merenda, 

o jantar e a ceia, com as respect ivas quantida­

des inger idas. Como al imentos básicos do 

pré-escolar podemos apontar o pescado, ce­

reais e tubércu los, caracter ís t icas semelhan­

tes àquelas já encontradas na dieta da região 

(Shr impton & Giugl iano, 1979). Detectamos por 

meio desse inquér i to , al to consumo de peixe 

(100%) , pão e bolachas (98.8%), manteiga 

(86.9%), arroz (85.5%), far inha de mandioca 

(82.3%), lei te em pó (77 .7%) , f ru tas (72.8%), 



razoável consumo de carnes (60.7%) e baixos 

consumos de hortal iças (38.5%) e legumino-

sas (35.2%), conforme Tabelas II e I I I . 

TABELA II — Freqüência de alimentos, consumidos nas 
últimas 24 horas, em 153 pré-escolares, 
Manaus, 1979. 

TABELA III — (Continuação). 

Freqüência 
Alimentos (%) 

Peixes 100.0 
Bolacha 98.6 
Pão 98.6 
Manteiga 86.9 
Arroz 85.6 
Farinha de Mandioca 82.3 
Leite em pó 77.7 
Frutas 72.8 
Carnes 60.7 
Hortaliças 38.5 
Feijão 33.3 
Macarrão 30.0 
Batata doce 24.2 
Ovos 23.5 
Oueijo 3.9 
Mandioca (macaxeira) 2.0 
Castanha-do-pará 1.3 
Milho 0.6 
Ervilha 0.6 

TABELA III — Freqüência de alimentos, por grupo de 
alimentos consumidos nas últimas 24 
horas em 153 pré-escolares, Manaus. 
1979. 

Grupo Alimento 
Freqüência 

% 

Bolacha 98.6 
Pão 98.6 

Cereais e Arroz 85.6 
Derivados Macarrão 30.0 

Milho 0.6 

Farinha de mandioca 82.3 
Tubérculos Batata doce 24.2 

Mandioca (macaxeira) 2.0 

Leguminosas Feijão 33.3 
e castanhas Castanha-do-pará 1.3 

Ervilha 0.6 

Grupo 

Carnes 

Leite e 
Derivados 

Peixes 

Hortaliças 

Frutas 

Alimento 

Vacum 36.6 
Galinha 14.4 
Em conserva 4.6 
Fígado 3.9 
Mocotó 0.6 
Tracajá 0.6 

Leite em pó 77.7 
Leite condensado 1.3 
Leite in natura 0.6 
Manteiga 86.9 

Jaraqui 29.4 
Tambaqui 29.4 
Pescada 10.8 

Tucunaré 10.8 
Matrinchã 5.3 

Pacu 5.3 
Branquinha 3.9 
Aruana 3.9 
Sardinha 3.9 
Carauaçu 0.6 

Pirarucu fresco 0.6 

Pirarucu seco 0.6 

Surubim 0.6 
Em conserva 0.6 

Abóbora (jerimum) 18.4 

Repolho 4.5 

Quiabo 4.5 

Couve 3.3 

Maxixe 3.3 

Pepino 2.6 

Alface 1.9 

Banana maçã 43.1 

Maracujá 9.8 

Laranja 5.2 
Tucumã 2.6 
Abacate 2.6 

Pupunha 2.6 

Mamão 1.9 
Manga 1.9 
Graviola 1.9 
Bacaba 0.6 

Pitomba 0.6 

CONSUMO DOS NUTRIENTES: 

VITAMINA A 

FERRO, ZINCO E 

Encontramos na dieta do pré-escolar um 

atendimento de 100% das necessidades de 

Ferro, independente da c lasse de renda. Em 

relação ao zinco, detec tamos na dieta apenas 



5 9 % dos níveis de consumo recomendado. 

Constatamos também, que à proporção que 

cresce a renda fami l iar , aumentava a ingesta 

de zinco na dieta do pré-escolar. Quanto à Vi­

tamina A, deparamos com um atendimento de 

114% das necessidades da cr iança da refer ida 

v i t am ina . Encontramos nos pré-escolares de 

baixa renda a ingesta de 9 2 % da recomenda­

ção diár ia. Os resul tados mencionados estão 

expressos na Tabela IV. 

DISCUSSÃO 

Em razão de a cr iança nessa fa ixa etár ia 

exigir uma dieta racional e equi l ibrada às 

suas exigências nutr ic ionais , em prol de seu 

constante desenvolv imento e considerando a 

l imi tada var iabi l idade da dieta e o baixo con­

sumo de leguminosas, verduras e f ru tas , so­

mos levados a crer num padrão al imentar def i ­

c i tár io , pr inc ipalmente em v i taminas e mine­

rais. O baixo consumo de vegetais verdes e 

amarelos, evidenciando ass im a possib i l idade 

de haver um def ic i t de v i taminas, ta is como 

A, B e C, além de prejudicar as cotas de mi­

nerais como cálc io e fe r ro , na nutr ição do pré-

escolar. A t r ibu ímos esse baixo consumo 

(38.5%) ao custo re lat ivamente alto dos mes­

mos e o hábito a l imentar , pois as mães ao 

serem inquir idas, in formavam, na maior ia das 

vezes, que "verdura não a l imen ta " , que " a 

criança não gos tava" , que " o mar ido não co­

mia, logo não comprava" , que "só dá pra com­

prar far inha e pe ixe" . Consta tamos, t ambém, 

que ut i l izam os vegetais apenas como tempe­

ro e não como guarnição da carne ou pes­

cado. 

Em relação às f rutas a f reqüência de con­

sumo deste grupo foi al to mas a mais consu­

mida foi a banana maçã (43.1%), não enr ique 

cendo a dieta do pré-escolar em v i taminas, 

nem minera is , apenas contr ibu indo para o au­

mento da cota ca lór ica, enquanto que as de­

mais f ru tas , fontes especia lmente r icas em 

v i tamina A, por exemplo , ob t iveram in f imo 

consumo (Aguiar et a/., 1980). 

Entre as leguminosas, o fei jão apresentou 

maior consumo (35 .8%) , entretanto sabe-se 

que em comparação com outras cidades do 

país o consumo de Manaus é baixo (Shrímpton 

& Giugl iano, 1979). Não fo i inquir ido qual o fei­

jão mais consumido, se o fei jão do sul u o fei­

jão de praia, que é o regional e de preço mais 

acess íve l . 

Dos pescados os mais consumidos foram 

o Jaraquí e o Tambaquí. acredi tamos que pelo 

preço mais compat íve l na ocasião. Pelo eleva­

do consumo do pescado, podemos af i rmar que 

todos comeram peixe no dia do inquér i to , con-

f i rmando-se dessa maneira, que o peixe ainda 

era o a l imento diár io, na mesa do amazonense. 

O elevado índice de consumo de cereais, 

especia lmente o pão e a bolacha, con f i rmam 

os dados do estudo de Shr impton & Giugl iano 

(1979). 

Dos le i tes, o le i te em pó era o mais con­

sumido, acred i tamos que em razão da baixa 

produção de gado le i te i ro na região. 

ZINCO 

Podemos apontar, em parte, como causas 

do baixo consumo de zinco, a tecnologia de 

a l imen tos . É artavés dos processos de ref i -

TABELA IV — Ingesta alimentar nas últimas 24 horas, de ferro, zinco e vitamina A, em crianças pré-escolares de 
Manaus, 1979. 

Renda Familiar Baixa Média Alta Sem dados Todos 

Número 

Nutriente 

45 86 19 03 153 

Ferro (mg) 
Zinco (mg) 
Vitamina A (mcg) 

9.5 ± 3 . 1 (95)* 
5.3 ± 2 . 2 (53) 
277 ± 260 (92) 

9.6 ± 3.1 (96) 
5.8 ± 2.3 (58) 
321 ± 3 1 7 (107) 

11.3 ± 2.4 (113) 
7.2 ± 2.9 (72) 
595 ± 609 (198) 

10.9 (109) 
7.4 (74) 
370 (123) 

10.1 ± 4.1 (100) 
5.9 ± 2.4 (59) 
343 ± 256 (114) 

( • ) — T7 ± D.P. (o m é d i a c m % d a recomendação) . 



nação e pur i f icação que é extraída considerá­

vel porcentagem de zinco dos a l imentos mais 

consumidos (pão, açúcar, arroz e far inha), or i ­

ginando a l imentos ref inados e de baixo teor 

do refer ido minera l , uma vez que esses ali­

mentos perfazem mais da metade da energia 

tota l da d ie ta. 

Existem poucos estudos sobre as inges­

tas de zinco necessár ios em pré-escolares. Ut i­

l izamos a recomendação de 10 mg para o pré-

escolar, em nosso estudo. Porém é admit ido 

que esta recomendação é uma est imat iva ba­

seada em poucos dados c ient í f i cos . 

Segundo Scoular (1939), 6 mg /d ia ou 0,307 

mg de Zn /kg do peso corporal foi insuf ic ien­

te para o gasto das necessidades do pré-esco-

lar, baseado em 35 balanços fe i tos em 4 pré-

escolares nos Estados Unidos. Schlage & Wort-

berg (1972) encontraram ingestas de zinco se­

melhantes a este estudo em pré-escolares da 

Escandinávia. No meio t róp ico, as perdas no 

suor são mais al tas que nos Estados Unidos 

e na Escandinávia, (Shr impton. 1980). 

Como medida de correção desse baixo 

consumo de zinco, suger imos o uso de al imen­

tos integrais na al imentação, bem como, maior 

consumo de carne e/ou fei jão (r icas fontes do 

mineral ) . No mesmo tempo, fazem-se neces­

sários maiores pesquisas com suplementos de 

zinco para averiguar se os baixos níveis de in­

gestão de zinco encontrados nos pré-escolares 

de Manaus, está levando qualquer dano ou 

desvantagem para as cr ianças. 

VITAMINA A 

Em relação a h ipovi taminose A na região, 

Si lva (1959), Contente (1963) e Giugl iano & 

Shr impton (1976), já f izeram referências e s i ­

nais c l ín icos fo ram constatados. Entretanto, 

não encontramos def ic iênc ia s ign i f icat iva da 

mencionada v i tamina na dieta do pré-escolar 

apesar do baixo consumo de vegetais verdes 

e amarelos e de f ru tas ricas na refer ida vi ta­

m ina . A t r ibu ímos essa suf ic iênc ia ao elevado 

consumo de manteiga (86.9%) e e do lei te 

(77.7%) no dia do inquér i to, ambos são fontes 

de v i tamina A. Todavia para garant i rmos essa 

suf ic iência na ingesta da v i tamina A, na dieta 

do pré-escolar. suger imos um crescente au­

mento no consumo de vegetais verdes e ama­

relos na al imentação diár ia. Sabemos que essa 

medida só sur t i rá resultados a longo prazo, 

pois envolve mudanças no hábito al imentar e 

requer, também, disponibi l idade f inanceira. 

Faltam ainda dados sobre o níve! de ret i -

nol sér ico em pré-escolares da Amazónia. Po­

rém os dados de adul tos com baixa renda em 

Manaus, sugerem que a h ipov i taminose A é 

um problema de Saúde Pública nessas popula­

ções em Manaus (Mar inho, e í a/., 1981). 

Houve, porém, naquelas populações, uma 

ingesta inadequada de v i tamina A, que em re­

lação aos pré-escolares não foi tão s igni f i ­

cante. Acred i tamos que isto possa estar as­

sociado ao nível de renda das cr ianças pré-es­

colares abrigadas pela Escola Abelh inha, as 

quais eram, na maior ia , de c lasse sócio-eco-

nômica média. Se for constatada h ipovi tami­

nose A nessas cr ianças, que tem uma ingesta 

de v i tamina A aparentemente adequada, e em 

vista do baixo consumo de zinco encontrado, 

seria interessante estudar o efe i to de suple­

mentação de z inco. A def ic iênc ia de zinco é 

conhecida como capaz de produzir hioovita-

minose A (Solomons & Russel, 1980). 

FERRO 

A predominância da anemia na região já 

é conhecida, há tempos, e sempre foi relacio­

nada com a alta f reqüência de parasi tose in­

test ina l (Contente, 1953 e Pinheiro eí a/., 1976). 

Num estudo com pré-escolares, foram en­

contrados 85.5% de casos de anemia, e tam­

bém foi associado à elevada incidência de ver-

mínose e /ou baixo consumo de a l imentos r i ­

cos em Ferro (Giugl iano ef aí., 1976). 

Anal isando os dados da CODEAMA s rb re 

consumo de a l imentos em Manaus, encontrou-

se uma dieta r ica no minera l , forneesn-

do 154 .2% das necessidades do indivíduo 

(Shr impton & Giugl iano, 1979). Também, não 

encontramos def ic iênc ia de Ferro na al imen­

tação do pré-escolar. 

A anemia f reqüentes e a ingesta de Fer­

ro adequada, sugere a ex is tênc ia de outros 

casos de anemia loca l . A inf luência negativa 



das parasi toses in test ina is já foi mencionada, 

mas ainda não houve uma pesquisa profunda 

para c lass i f icar melhor o t ipo de anemia local . 

O baixo consumo de verduras e v ísceras su­

gere a possib i l idade de um baixo consumo de 

ácido fó l ico com a probabi l idade de provocar 

anemia megalob lást ica. Por isso, as in fecções 

gast r in test ina is e a def ic iênc ia de zinco redu­

zem a absorção de ácido fó l ico (Tamura ef a/., 

1978). 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A dieta do grupo de pré-escolares de Ma­

naus, estudada, most rou monotonia a l imentar , 

devida ao consumo de um reduzido número 

de a l imentos e baixo consumo de vegetais e 

f ru tas. Apesar da sua monoton ia , a d ieta mos­

trou-se adequada para Ferro e V i tamina A , 

sendo, ent re tanto , inadequada para z inco . O 

efei to da renda sobre a adequação dos nu­

t r ientes estudados não foi s ign i f icante . Porém, 

achamos que as cr ianças que i r iam para a es­

cola estudada apesar de serem de uma área 

de baixa renda, não eram necessar iamente re­

presentat ivos das cr ianças de baixa renda da 

cidade de Manaus. 

É recomendável a inclusão mais vezes de 

vegetais, f ru tas , fe i jão, carne e cereais, na 

al imentação diár ia da cr iança para dar varie­

dade à dieta e para supr i r suas necessidades 

v i tamín icas, minera is , prote icas e calór icas. 

Como esses são a l imentos caros, faz-se ne­

cessár io um programa de d is t r ibu ição de ali­

mentos, inc lu indo estes a l imentos , com as res­

pect ivas var iedades locais. Paralelamente fa­

zem-se necessár ios programas governamen­

tais para aumentar a produção local de tais 

a l imentos para melhorar a o fer ta e reduzir 

seus custos. A l ém da d is t r ibu ição de al imen­

tos é essencia l que seja fe i to uma educação 

a l imentar , a t ravés de palestras junto à famí­

l ia, c reches, materna is , pré-escolas, centros 

sociais, para esc larec imento da necessidade 

de cuidados especiais na a l imentação da 

cr iança, nessa fa ixa etár ia , em razão das altas 

demandas nut r i t i vas nesta fase de constante 

e rápido desenvo lv imento . 

Fazem-se necessár ios estudos mais pro­

fundos para aver iguar a impor tânc ia da baixa 

ingesta de zinco pelos pré-escolares da Ama­

zônia encontrados neste es tudo. 
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SUMMARY 

With the aim of developing a food education and 
supplementation project for pre-school children, a sur­
vey was undertaken during the school holiday of a 
poor periurban Manaus pre-school. The food Intake 
during the previous twenty four hours of 153 pre­
school children was estimated by interviewing the 
mothers. The food pattern proved to be limited w i th 
a high frequency of consumption of fish bread, biscuits, 
butter, rice and cassava flour and a low frequency of 
consumption os pulses, vegetable and f ru i ts . In ana­
lyzing the mean nutrient adequacy of zinc, vitamin A 
and iron, only zinc intake proved to be less than the 
recommended level. Income showed litt le significant 
effect on nutrient intakes. The Importance of these 
findings is discussed and recomendations for a food 
education and supplementation project made. 
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